
Homenagem. Presidente francês visitou locais dos ataques ontem e inaugurou memorial

¬ PARIS, FRANÇA. A França re-
cordou ontem as 132 vítimas 
dos  atentados  executados  
por extremistas em Paris há 
uma década.  Os atentados 
reivindicados pelo grupo Es-
tado Islâmico (EI) foram os 
mais violentos da década de 
2010 na Europa, um período 
marcado por ataques jihadis-
tas em vários países.

“A dor permanece. Em fra-
ternidade, pelas vidas inter-
rompidas, pelos feridos, pe-
las famílias e pelos entes que-
ridos, a França se lembra”, 
declarou  o  presidente  do  
país, Emmanuel Macron. Ele 
e a prefeita de Paris,  Anne 
Hildago, visitaram os locais 
dos ataques e inauguraram o 
Jardim da Memória, ao lado 

da Prefeitura de Paris.
Os  ataques  começaram  

nas imediações do Stade de 
France, ao norte de Paris, on-
de a seleção da França dispu-
tava um amistoso contra a 
Alemanha. Nove criminosos 
morreram atingidos por tiros 
da polícia ou quando ativa-
ram os explosivos que carre-
gavam presos a seus corpos.

THIBAUD MORITZ/AFP

Franceses se reuniram ontem para homenagear vítimas de atentado

Impasse. Com paralisação orçamentária, milhares de funcionários foram demitidos

¬WASHINGTON, EUA. O presi-
dente Donald Trump san-
cionou, na noite de quarta-
feira, a lei que encerrou a 
paralisação governamental 
mais longa da história dos 
Estados  Unidos,  após  43  
dias de uma dura disputa 
política entre republicanos 
e democratas. O texto foi 
aprovado pela maioria repu-
blicana na Câmara dos Re-
presentantes, com 222 vo-
tos a favor e 209 contrários.

“Hoje  enviamos  uma  
mensagem clara de que nun-
ca  nos  submeteremos  a  
uma extorsão”, disse o presi-
dente à imprensa na Casa 
Branca. A paralisação orça­
mentária forçou a demissão 
temporária de centenas de 
milhares de funcionários e 
provocou  cancelamentos  
de voos e angústia entre fa-
mílias  que dependiam de 
ajuda pública para subsistir.

“Eles  sabiam  que  iriam  
causar danos, e mesmo as-
sim o fizeram”, acusou o pre-
sidente da Câmara dos Re-
presentantes, o republicano 
Mike  Johnson,  em  alusão  
aos democratas. “Vamos con-
tinuar defendendo os direi-
tos dos americanos”, decla-
rou um pouco antes, durante 
o debate prévio à votação, o 
líder da bancada opositora, o 
democrata Hakeem Jeffries.

A aritmética parlamentar 
favoreceu  os  republicanos,  
que têm uma maioria muito 
apertada no Congresso, mas 
demonstraram maior discipli-
na de voto em ambas as câma­
ras. Os democratas, por ou-
tro lado, apareceram dividi-
dos entre uma liderança que 
queria manter a queda de bra-
ço com o governo e certos le-
gisladores moderados que op-
taram por romper fileiras. 

O Escritório de Orçamen­
to do Congresso (CBO, na si-
gla em inglês), uma agência 
federal que fornece informa-
ções orçamentárias e econô­
micas ao Poder Legislativo, 
calcula que o país perdeu até 

US$ 14 bilhões  nesse  blo-
queio  orçamentário.  Cerca  
de 670 mil funcionários que 
estavam afastados tempora-
riamente voltaram ao traba-
lho hoje, e os que continua-
ram trabalhando sem salário 
receberão seus rendimentos 
de maneira retroativa.

O Senado votou favoravel-
mente  na  segunda-feira  
(10/11) sobre a reabertura 
do governo, graças à partici-

pação de oito democratas e à 
oposição de apenas um repu-
blicano. Os esforços dos de-
mocratas para tentar reabrir 
a grande discussão sobre os 
subsídios para a cobertura de 
saúde acabaram frustrados. 
Os republicanos se limitaram 
a prometer um debate sepa-
rado no Congresso, no curto 
prazo, sobre os auxílios para 
milhões de americanos paga-
rem sua cobertura de saúde. 

‘Dor permanece’, diz Macron 10 anos após atentado

Breves
Faixa de Gaza
Palácio do Pachá

Operários palestinos apro-
veitaram a trégua em Ga-
za para retirar a areia e os 
escombros do Palácio do 
Pachá,  um  monumento  
histórico da cidade alta-
mente danificado nos dois 
anos de bombardeios israe-
lenses. O edifício abrigava 
um quarto onde Napoleão 
Bonaparte teria dormido.

OMAR AL-QATTAA / AFP

Palácio do Pachá destruído

Chile
Greve afeta voos

Após a greve convocada 
por um dos sindicatos de 
pilotos no Chile, 173 voos 
programados até o dia 17 
foram cancelados no país. 
Essa medida afeta aproxi-
madamente 20 mil passa-
geiros. A Latam informou 
que as ações implementa-
das se  estenderão até  o  
fim da greve. 

Alemanha
Serviço militar

A Alemanha confirmou on-
tem a volta do serviço mili-
tar no país. Por enquanto, 
o alistamento será volun-
tário, mas poderá se tor-
nar  obrigatório  caso  as  
Forças Armadas não consi-
gam atrair jovens suficien-
tes a partir de 2026. O sis-
tema é inspirado em mo-
delos de países nórdicos. 

EUA encerram ‘shutdown’ mais 
longo da história após 43 dias

SAUL LOEB/AFP
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Aviação
Retomada. O sistema 
de aviação, por exem-
plo, precisará de tempo 
para se reorganizar. O 
Departamento de Trans-
portes informou que 40 
aeroportos continuarão 
com uma redução de 
6% no número de voos.

Sem negociação, 
grupo democrata 
sofreu racha, e parte 
acabou cedendo 

Derrotado. Líder da minoria na Câmara dos EUA, Hakeem Jeffries prometeu seguir lutando pela saúde

Escândalo na Ucrânia
O presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
determinou, ontem, a aplicação de sanções ao 
empresário Timur Mindich, envolvido em um es-
cândalo de corrupção relacionado a um esque-
ma de lavagem de dinheiro no setor energético. 
Na quarta, dois ministros do país renunciaram.

7Denúncias de corrupção
Mindich é coproprietário da produtora Kvartal 
95, fundada por Zelensky. O empresário, que 
deixou a Ucrânia antes do escândalo vir à tona, 
é suspeito de desviar mais de US$ 100 milhões 
do setor energético e de ter influenciado deci-
sões do alto escalão do governo.
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Jacqueline Caixeta
Supervisora pedagógica

e palestrante 

T
odo ano, na ocasião em que 
se  fala  sobre  a  consciência  
negra, preciso dizer o quan-
to me incomoda tal data.

Primeiro,  pelo  simples  fato  de  
precisarmos de uma data para dizer 
ao  mundo  questões  tão  óbvias.  É  
uma vergonha necessitar de uma lei, 
de  um  dia  específico  para  lembrar  
as pessoas de que a cor da pele é só 
uma cor,  e  pronto.  Que as  pessoas  
são diferentes em diversos aspectos, 
inclusive na  cor  de  sua  pele,  como  
no jeito de falar, pensar, caminhar, 
enfim, somos seres diferentes, e isso 
é fantástico.

Segundo porque, na  ocasião,  se  
levantam bandeiras, discursos, pas-
seatas, festas, enfim, faz-se um gran-
de evento e, no dia seguinte, tudo vol-
ta  à  estaca  zero.  Os  preconceitos  e  
barbáries  relacionados  ao  racismo  
continuam  desfilando  entre  ações,  
pensamentos e palavras.

Até  quando  nós,  sociedade,  va-

mos  continuar  brincando  com  coi-
sas sérias?

Existe uma lei que obriga as esco-
las  a  trabalhar  questões  raciais,  e  
quase ninguém cumpre. As escolas, 
como se reproduz na sociedade, fa-
zem comemorações no Dia da Cons-
ciência  Negra  e,  depois  disso,  vida  
que  segue.  A  conscientização  não  
passa de um dia de eventos voltados 
para a causa.

As famílias pouco trazem o assun-
to para suas mesas, onde partilham 
a  vida  com  os  filhos.  Há  conversas  
sobre tudo, menos sobre racismo. É 
como se falar sobre racismo, discutir 
sobre o crime de racismo, fosse algo 
longe de qualquer família. E, o que é 
pior, continuam perpetuando aque-
las  piadinhas  ridículas  que  menos-
prezam  e  diminuem  as  pessoas  só  
porque o tom da sua pele é diferente.

Que  tom  de  pele  é  o  ideal?  Al-
guém já parou para pensar nisso? O 
tom da pele define a pessoa? Como 

assim? Se o ideal for seguir parâme­
tros estipulados pela sociedade, pre-
ciso informar-lhes que nossa socie-
dade anda  anos-luz  atrasada quan-
do o tema são direitos humanos e pa-
drões sociais. Estamos séculos de dis-
tância do que realmente deveríamos 
estar.  Ainda  somos  uma  sociedade  
pobre e burra quando se fala em di-
reitos  humanos,  pelo  simples  fato  
de que ainda insistimos em não cres-
cer e avançar nesta área.

Nós somos analfabetos. Não so-
mos letrados o suficiente para lidar 
com questões raciais. Quando se fa-
la  em  crime  racial,  ainda  escuta-
mos  pessoas  dizendo  que  isso  é  
“mi-mi-mi”. Ora bolas, mi-mi-mi? 
É sério isso?

A cada aula de letramento racial, 
me surpreendo com quanto os ado-
lescentes  ainda  estão  distantes  de  
pautas que envolvem uma conscien-
tização sobre o racismo e o tanto que 
nossa responsabilidade de educador 

aumenta diante de uma geração flui-
da e conectada com o virtual e total-
mente desconectada com o real. Mui-
tas  vezes,  escuto  falas  que  me  sur-
preendem e apontam para o quanto 
estamos distantes de realidades dos 
que vivem e sofrem o racismo no dia 
a dia.

O cotidiano de uma pessoa negra 
traz consigo anos de história mal li-
da e interpretada, anos de uma histó­
ria que se prendeu nos livros e nun-
ca saltou para as práticas de seus lei-
tores. A ciência de uma lei não garan-
te que ela seja respeitada e cumpri-
da, é preciso muito mais do que isso, 
é preciso muito mais do que uma da-
ta para se comemorar uma consciên­
cia que não existe. É preciso que as 
pessoas comecem a pensar no letra-
mento racial como a única possibili-
dade de se garantir que o racismo de-
sapareça de nossa sociedade.

É papel da escola e da família es-
se  letramento  racial,  E,  muitas  ve-

zes, falhamos absurdamente nisso 
porque não olhamos com serieda-
de para questões tão urgentes que 
permeiam  nosso  cotidiano.  É  de  
piadinha em piadinha, de olhares 
atravessados,  de  posturas  idiotas,  
que caminha a humanidade em re-
lação às pessoas negras.

Que triste, em pleno século XXI, 
a  gente  precisar  falar  sobre  cons-
ciência negra como algo tão longe 
do real. Que pena ainda desfilarem 
por nossos palcos da vida tantas in-
justiças  sociais  e  desigualdades,  
que insistem em permanecer, ocul-
tando tantos direitos negados ape-
nas porque a cor da pele é preta.

Que  cor  é  essa  que  incomoda  
tanto a ponto de provocar tantas do-
res? Qual o motivo? Por que preci-
sa ser assim? É só uma cor como 
todas as outras.

Que  a  tonalidade  de  uma  pele  
não  seja  motivo  para  machucar  
mais ninguém.

x
entre
aspas

“A tecnologia deve ser usada pra 
pôr o cliente no centro do negócio.”
Marcelo Dantas
DIRET. DE INOVAÇÃO E TECNOLOG. DA FARMARCAS

Sobre a inovação no varejo

“As pessoas já vulnerabilizadas 
são as mais afetadas.”
Maria Guevara
SECRETÁRIA DO MÉDICOS SEM FRONTEIRAS

Sobre a emergência climática

Ora bolas, mi-mi-mi? É sério isso?

Somos iletrados para lidar com questões raciais
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